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No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57'e 64 d'A Semana. 

Estão encadernadas e á disposição do 
publico, em nosso escriptorio, algumas 
coílecçõee \TA Semaua, do anno de 1886. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao- nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
quo agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

—^ Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto à venda. 

—Les Iwmmes d'aujourd?hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das, por André Gil.Deniare e A. Dreux, 
comas respectivas biographias, escrip
tas por notaveísxublicistas francezes. 

—Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio.. 
—Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Eopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem-assignaturas por seis mezes,offere-
cecemus um dosseguintes brindes, á 
eseolha: 

—aurorai,versos de Alfredo de Souza. 
—Svangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

A nossa gravura de hoje, illustrando 
nm, pequeno canto, é o que bem se 
]wda chamar—fona surpresa. Não foi 
nnaeuiciada, ninguém a esperava. De
vemos, o desenho ao nosso distineto 
coüaborador artístico Belmiro de Al
meida, que, mais uma vez, revela as 
suas bellas qualidades de desenhador 

delicado e original. Cremos quo ha de 
agradar aos nossos leitores, pois o tra
balho zincographico em nada preju
dicou o desenho e honra as officinas 
da casa Laemmert & C. 

Xo próximo numero brindaremos os 
Srs. assignantes com uma lindíssima 
barcaròla—A sereia, musica de D.Fran-
cisca Gonzaga, a inspirada e originai 
compositora brazileira, e versos de 
Aluizio Azevedo, dignos da formosa 
musica que para elles compoz a talen
tosa auetora da celebre Attrahentee de 
outros verdadeiros miuios musicaes. 

E em o n. 138 continuaremos a Gale
ria do Elogio Mutuo—retrato de Alfredo 
de Souza, artigo bíographico de Hen
rique de Magalhães. 

Continuamos a empenhar como vêm 
os nossos assignantes e leitores,todos os 
esforços para corresponder á estima e 
ao benevolo apreço com que nos têm 
honrado. 

Ha muito tempo nào liamos uma 
poesia de tanto merecimento como a 
Festa das lagrymas, de Moraes Silva,que 
hoje enriquece aa nossas columnas. E' 
uma composição de primeira ordem ; 
pela correção artística, pelo engenho 
da concepção,pelo sentimento profundo 
e singelo que reçuma de todos os ver
sos e pelo alto espirito de philantropia 
que a inspirou. 

Moraes Silva, que muitas vezes nos 
tem honrado com os seus versos, sò 
com a Festa das lagrymas faria irrecusá
vel direito a figurar no elevado plano 
em que irradiam os nomes de Luiz Del
fino, Raymundo Corrêa, Alberto de 
Oliveira e Olavo Bilac. Quem escreve 
taes versos é poeta, e dos grandes. 

Transcreveremos no próximo numero 
um novo artigo de Lúcio de Men
donça, publicado ante-hontem no excel
lente Diário Mercantil, em tréplica a 
Olavo Bilac na questão G. Diaã e Cas
tro Alves. 

A REDACCÃO. 

UM BIA FELIZ 

— Sim, minha querida, fujamos, va
mos passar este dia bem longe, muito 
longe do zumbir d'esta immensa col-
méia,longe das dores como das alegrias, 
das tristezas como das festas da grande 
cidade. Ella é para os júbilos d'este dia 
a mesma indifferente que tem sido para 
as minhas horas de fadiga e desanimo 
e para as nossas horas de immensa 
magua. 

— Fujamos, sim, meu amor. Tu hoje 
és meu, somente meu. Todos os dias 
ella, essa rival que odeio, absorve-te de 
manha á noite. Vives nella e com ella 
a maior e a melhor parte da tua vida. 
Ah! quantos dias não tem passado de 
que me não dás senão alguns momen
tos breves. E esses mesmos nem sempre 
m*os dedicas; esse-í mesmos são para 
pensar nella. 

— Ciumenta! 
— Ciumenta, sim. Quizéra-te meu, 

BÓ meu e dos nossos filhos. Tenho-lho 
ciúmes, tenho-lhe ódio porque ella é 
grande, é enorme, é poderosa, tem todos 
os encantos, todas as attracções, todos 
os abysmos da tentação; porque é múl

tipla, tem milhares de faces, de olhos, 
de voze3 e de braços. Como nào hei de 
temor semelhante rival, pobre de 
mim que só tenho osta voz,que apenas 
sabe dizer: «Adoro-te!», mas que os 
tous ouvidos já estão cansados de ou
vir.. . 

— Maria! 
— . . . que só tenho estes olhos, que 

só a tua imagem reflectem, que sorriem 
para os teus, quando os vêem sorrindo, 
e que chovam quando paira no céu dos 
teus a nuvem de uma tristeza.ou so vae 
formando a chuva das lagrimas; pobre 
de mim, que só tenho estes dois pobres 
braços que apenas sabem ser débeis 
para te abraçar, crispados de paixão, 
mas que seriam mais robustus que os 
de Judith, se por ventura a desgraça 
inutilisasso os teus, e fosse preciso que 
o pão do nosso lar fosse cavado com o 
trabalho dos meus.. . 

— Querida da minh'alma ! . . . 
— Oh! como não hei de arreceiar-me 

d'essa rival, eu que sou pobre, fraca, 
pequena, humilde, sem outra riqueza, 
sem outra força, sem outra belleza, sem 
outro encanto, sem outra grandeza 
mais do que o meu amor? ! . . . 

— Mas, louquinha, ésó a ti que eu 
amo, que eu quero, que eu admiro. 
Quando estou com ella, não é nella que 
eu penso : é em ti. 

— Mentes! Sei que mentes porque 
me amas ; mas isso não é verdade. Por 
ventura quaudo estás em meio do buli-
cio e da agitação de que ella te cerca, 
quando te emmaranhas na teia mons
truosa d'essa aranha maldicta, quando 
te prendem os fios, entrecruzados e in-
nuineros, dos seus prazeres, das suas 
ambições, das suas baixezas, dos seus 
encantos, dus seus interesses ; quando 
ella te atordoa com OSASÔUS cantos do 
sereia, com a grita das suas paixões, 
com a musica do seu dinheiro; quando 
ella te deslumbra com a belleza das 
suas mulheres de todas as classes, com 
todas as seducções—as mais delicadas 
como as mas torpes—com as festas, os 
theatros, os estofos caros, as jóias scin-
tillantes, com todas as opulencias e 
todos os prazeres, emfim.; quando ella 
te entretem, te prende, te distrae com 
as confidencias dos amigos, com a nar
ração dos escândalos, com o cíciar dos 
boatos, com o tracto dos negócios, com 
as palestras sobre arte ou lettras—pen
sas tu, porventara, então, na tua mu
lher, na tua pobre muiherziuha que 
aqui fica, trabalhando, também, nu 
arranjo e no governo da nossa casa, 
do nosso reinosinho, e que desde que 
te vaes pela manhã só tem um pensa
mento : esperar-te; e que se dá por 
bem paga dos fastios da espera com 
o prazer divino de ouvir, á tarde, os 
teus passos na escada,; pensas tu em 
mim, porventura? 

— Sim, penso... 

-1- Ah ! não mintas mais ! E fujamos. 
Tu hoje és meu. Ah! ella tem muito 
tempo para gosar da tua companhia! 
E' hoje um dos poucos dias em que 
o triumpho é meu. Vamos! 

Vista lá de cima, do alto do Corcova-
do, a capital, a detestada e poderosa 

rival de Maria, é pequena e hijUliJda. 
Os quarteirões lembravam ésaaÍ$JH. 

desinhas com que brincam aa criança^ 
coma symetria do alinhamento e divi
são das casas, a disposição das torres!} 
nhas e das pequeninas arvores; os lagoa 
pareciam de malacheta e o mar, parado; 
luzente, manchado de poquenas som« 
bras de navios immoveis, parecia de 
folha de Flandres. Nas ruasitas, multo 
lá em baixo, caminhavam rectiUnça-
mente umas como formigas: —eram 03 
bonds. 

Tinham acabado o luncht de uma 
frugalidade deliciosa, entresachado do 
beijos e de risos • — o arruinar da dois 
corações amantes. 

Os olhos de Maria brilhavam luiini-
dos, com estranho.; fulgor,—inixto de> 
doçura e altivez; e oóm o dedo alvo,, 
estendido o braço e a voz irônica, ia, 
apontando os bairros, as ruas,os edifi.i 
cios, mas sempre com esta observação 
sarcástica, como um estribilho de 
mofa : 

— Como é pequenina ! 
De repente, enlaçou fortemente o 

marido pelo pescoço, com um braço, 
deu-lhe um ruidoso beijo na bocea,"h 
depois, estendendo o outro braço, e 
gritou á cidade, á poderosa rival—taò] 
pequenina! — gritou com um brado 
intraduzivel de triumpho : 

— Vês, miserável ? E' meu ! 

16 de Janeiro 1887. 

VALENTIM MAGALHÃES.^, 

Discurso de Alexandre Dumas 
EM RESPOSTA AO D E LECONTE DE L1SLE, ' 

NA ACADEMIA FRANCEZA -í 

(Continuação] 

Sob o influxo do Deus de Moysés e 
de Jesus, a poesia inspirou a Divina 
Comedia ao Dante, a Messiade a Klops-
tock, Polyeucto a Corneille, Athalia a 
liacine, o Paraiso Perdido a Milton, o 
Fausto a Goethe ; de modo que, quando 
chegastes á França, imbuído da poesia 
oriental e da grega, a euja.fonte nos 
querieis revocar, vos encoutrastes em 
frente de poetas christãos, ultimo re
flexo d'aquillo a que chamaes,a reli
giosidade factícia e sensual de ChatèàJA 
briand. 

Lamartine, Hugo, Mu«seteram entre 
nós os cantores d'essa poesia espiritua
lista. 

Lamartine dizia: 

O Père qu'adore mon pòre, 
Toi qu'on ne nomme g«'à genoux ; 
Toi dont le nom terrible et doux 
Fail courber lefront de ma mère ; 

On dit que ce bríllanl soteil 
HCest qu'un juuet de ta puissance. 
Que aous les pièds il se balance 
Comme une tampe de vermeil. 

On dit que u'est toi qui fais naitre 
Les petita oiseaux dans les champs, 
Et qui donne aux petits cnfanls 
Une âme autsipour te connattre, 

Victor Hugo dizia á filha: MafiUe, 
vaprier, e quando, quinze annos de-, 
pois, a morte lhe roubava sua filha, 
exclamava : 

Maintenant! o mon Meu, que f ai ce calme sombrt 

De pouvoir dêsarmais 

VoirdemesyeuxlapierreoiijeaaitquedantVombre 

Elte dorl pour jamais. 

Maintenant, qu'attendn par cet dicins spectacles, 
Plaine*, farêtt, rochers, z-allons. fleuve argenté; 
Voyant ma petitesse et voyant vos miracles, 

Je reprends ma raiton devar,t 1'immentiti; 
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Je ffiMtl à rous,*eigneHr,l'*'re ouquel U faut eroirf, 
Jt min porte, apatsí, 

Les morceau a de et c<vnr,tovt piem dê totre gtoire, 

Que noui aves brtsé. 

Finalmente, Mnsset, a quem alguns, 
que por ventura o uno leram bastante, 
exnrobram que não tenha cantado em 
toda a sua vida senão a canhão do Che-
rublm á madrinha, que elle aliai can-
tave a-hniravulineuto, Musset excla
mava, d''p<jh de responder, sem réplica 
possível, 11 todas as philosopbias pas
sadas, presentes e futuras: 

I m o i , rkHevri } aitm, maltres dê Ia science,. 
Chréficns du temps passou et rêveun d'aujourd'hui, 
Cmyt-moi, taprtére ê*t uncri d'espérance ! 
Pour que Dieu nnus reponde, adressons-nou* d lui. 
II est juste, il est bon! sans doute il vous pardonne, 
Totís vous ares souffert; le reste est oubhè ! 

Si lê ciêl est drfrt, nous n' offensons personne; 
$iquelqu'un nous entend,q'ilnourj renne tn jiilie! 

Viva Deus! é o que se deve aqui 
«•.clamar; ahi estão bello* versos, 
senhor; nem conheço outros mais bellos 
em nossa lingua, posto que conheça 
muitos verso*. Si- puzer.le.s ao Ia Iodas 
ties pecas que acabo de citar— o Lago 

• de Lainai tino. aTristejsa de Olympio, de 
' Victor Hugo,a licc<>r*l<içá'>,*iii qualquer 

das iVoiícs, a quequizpnl''ri, de Mu-s-f, 
terei*, com os coros de Athníia. de Esther 
e de Polyeucto, roui a admirável tra
ducção em verso da Imitação por ('<>r-
neille, torois. digo, iipproxima lamente 
a ultima palavra de nossas poe-das de 
amor terrestre e divino. Isso a quo 
vindes combater ; é o quo quereis der-
ribar. Tentativa como qualquer outra. 
Tudo ó permittido qu an Io ha um fuu lo 
de sinceridade, tanto mais quanto é 
corto quo o mesmo que aconselhaes aos 
poeta* novos que façam, vós próprio o 
enceta* te*. resolutamente, paciente
mente. Immolaates em vos a emoção 
pessoal, -.encostes a paixão, aaniqui-
lastBS a sensação, ahafastes o senti-
mento. Quizastes que, em vossa obra. 
tudo quanto ó humano vos ficasse 
alheio. Impussivel, brilhante e inalte
rável como o antigo espelho de prata 
polido, vistes pasmar, e reflectistes exa-
ctauitítite, os mundos, os factos, as 
odades, as cmisas exteriores. 

Nào queruis queo poeta nos entre-
tenha com as cousas da alma, deuia-
siado intimas e demasiado vulgares. 
Nada mais de emoção, nem do ileial; 
nada mais de sentimento, nem de fé; 
nada mais do pulsação do coração, nem 
de lagryuias. Toru.ie* o céu deserto e a 
terra liiuda. Quereis restituir a vida 
á poesia, e d'ella tiraes o que ó a 
própria vida du Universo,—o amor, o 
eterno amor. Bastam-vos a natureza 
material, a sciencia, a philosophia. 
Decerto qne o firununento, o sol. a lua, 
as estrellas, os oi*eanos, as floresta*, a 
diviniade, os monstros, os animaes são 
interessantes; mas interessante tam
bém sou eu, o homem. O meu eu que 
vive, que ama, que pensa, quo soffre, 
que espera a ponto de crer no que nada 
l«o prova, oste eu, andrajo, concedo, 
mas undnijo que me é querijo, tem 
tanto direito como o restante do Uni
verso á expressão do seu amor, do seu 
padecer, da sua esperança, da sua fó, 
do seu s.íiiho. So perdôo aos poetas, se 
lhes peço até, qne me falem de si, e 
porque ao falarem-mo de si, se falam 
bem, falam-me de mim ;') 

Discussões, raciocínios, theorias, es; 
thetica, tudo isso õ e será baldado. Só 
pertencemos ao quo nos commove. A 
alma humana assemelha-se a Ignez de 
Moliére. A todos os argumentos d es-
cbola respondo o que a innocente pu-
pilla de Arnolplio responde ao velho 
tutor.quaudo esto se quer tornar amado 
delia : 

*rtrw*t,lo«s "*« dàcoursne me troublentat point l'dme; 
Horace, atec deux mots, en ferait plus que rous-

(") Esta mesmissima idéia -teerca da poesia 
intima «cha-seevpressa e desenvolvida por 
V i c t o r H u g o , DO p r e f a c i o d a s Contemplações, 
nestes terraoo: 

« E" então isto :i vida d'am homem f E', 
sim, e é também a vida dos outros homens. 
Nenhum de 1 ós tem a honra de possuir uma 
vida excl isiv.nnenie sua. A minha vida é a 
vossa, a v.ossa vid.t e a luinn », viveis o que 
eu vivo ; o destino é ura só. Tomae, pois, este 
espelho, e com terapia e-vos nelle.Queixam se 
ás vezeá dos escriptores que dizem eu. 
Volae-nos de nós, bndamlhes. Ai; >mando 
vos falo de mnn, falo-vos de vós. Como nao 
ocomprehendeis? Ah ! insensato, que julgas 
que eu nào sou tu : » 

No ia do traduciVr. 

Essas duas palavras que a humani
dade, como Ignoz. quer sempre ouvir, 
': qui; ha» de arrastar e ronvenf^r» são 
exactamente as qu*> võBrxclms Ia poe
sia. E que compensação lhe 'liereceia 
em troc-»? Após cincoenta annos le 
erudição, de meditiçâo. de iniciação 
nus tradições de todos os tempos, qual 
a phíínvjpliia ri*- vestia trilogiac ilori ia, 
po htr.ma dos Porm ,<; A>it>*t'*s, Poemas 
Btrbirífi e Poemas Trntjicos f São as duas 
grandes iiiiprecaçòus du Caim e dn Ba-
ghavat. cuja conduzi- é o a ida do 
inundo, e cujo i le il -'• .- morte. 

Et tm, divine Mort, ou tout rentre et s'ef}ace, 
Accueitlc tes enfantt dam ton sem étotlé : 
Affranche nous du temps, du nombre et de l'espace ; 
El rendt-nous le ripas que Ia cie a troublé. 

Ahi está o que nos trazei8 para rege-
nei ar-iio*, depois dos três mil annos de 
barbaria intellectual que atravessá
mos, segun to a vossa opinião, des Je 
Homero, Eschylo e Sopb<>cles. 

Eis a educação que os adeptos da 
poesia, tal qual a concebei*,dariam ;U 
gerações novas, ao retomarem adirec-
Çào das alina-í: o vácuo do ser, a apo
logia da morte. E' a mesma conclusão 
do Ecclesiaste*. Iu mais de dous mil 
anuos, e a de Schopenhauer em nossos 
diaõ. Não receia-s cahir, sem quedeis 
portal , nas revoltas e blasphemias de 
Lara, uas tristezas de Renato, nas me-
buitíholjas de Obermanu ? Felizmente 
— deixae-me dizer-vos u meu pensa
mento inteiro—não creio no sincero 
desejo cie morrer dos que, liavendo-o 
exprimido, mormente em tã > bellos 
versos como os que acabo de cit ir, con
tinuam a viver. Toda essa esperança 
uffigura se-me então puramente litte-
r ir ia. De tudo quanto o homem po le 
des-jar, prosperidade, riqueza, saúde, 
amor, morte, é exactameute a morte a 
única que está em suas mãos alcançar 
itmuediataniente, sem favor dos deuses, 
nem auxilio humano. Pois é exacta-
inante a única que elle não tracta de 
alcançar quasi nunca. A morte (em o 
que quer que seja de bom, mas o ho
mem lia de preferir-lho sempre a vida, 
até vôr. Tanto assim que n^i esperança 
que possuímos de ser eternos no outro 
mundo entra talvez por muito o des
espero de o não sermos neste. 

Todas as nossas lamentações, neste 
assumpto, vem ter aílnal na fábula da 
Morte e o Lenbador, do bom Laton-
taine, —philosopho para crianças, que 
attribue aos animaes tantos dictos sen
satos, para o qual nossas mães nos 
levam á força em pequenas,ao qnal vol
tamos de mo tu próprio quando velhas, 
e cuja philosophia è talvez a única ao 
alcance do homem e á qual me parece 
que vos próprio começaesa regressar. 
E a prova é que vos vemos ahi, vivo, 
perfeitamente vivo. graças a Deus, e 
até immortal. immortal como todos 
aqui o somos ; não *;os garanto, mais 
do que isto. Durante essa mutua im-
mortalidaae. esforçar-nos-emos por vos 
tornar a vida amável, para qae pos-
saes escrever por muito tempo ainda 
bellos versos acerca da morte; e haveis 
de vêr que esta vida tem momentos 
bons, como por exemplo este, ain que 
sinto verdadeiro júbilo, garanto-vos, 
em prestar publica homenagem, inda 
qne coutradictando-o um pouco, a 
um homem de grando talento e bello 
caracter. 

Quando sube que tinha de respon
der-vos, sennor,confesso-vos que espe
rei com impaciência a communicação 
de vosso discurso.Affigurava-se-me que 
devia ser para vos oceasião d'um mani
festo definitivo, d'um estudo que não 
podia deixar de ser interessante,fossem 
quaes fossem as vossas conclusões 
acerca do estado da poesia em França, 
desde VSÍJ. Não julgastes dever fazer 
semelhante ..estudo. Nem palavra de 
Lamartine nem de Musset! Só eu. e 
todos os qne nos escutara, nos lembrá
mos d'elles. Aliás, cumpre-me prevenir-
vos immediatamente,—para vos evitar 
qualquer equivoco inútil em vossas 
faturas conversas com os vossos novos 
collegas,—que na Academia continua
mos a admirar apaixonadamente um 
d 'elles e a amar doidamente o outro. 
Recordações, habites do mocidade, sem 
duvida ! Fizestes apenas atlusão ao 
Moysis de Alfredo de Vigny e a um de 
seus pensamentos. E é tudo quanto 
concedeis á eschola romântica; é pouco. 
Quizera também vêr-vos entrar em 
algumas minudencias acerca dos pro
cessos da nova eschola de versiücação 

de que Victor Hugo foi o continuará a 
ser o chefe, e de que soM o continua l<>r 
mais .uctorisado.ainda mais severo l-« 
• •ii--*!:•. acerca Ias qu^stõr* de r"**nr i, 
d>- eõrttí dos versos, le suspensão !•• sen
tido d*'um paraoiitro.de rimas r^.v.iu 
pobres.•• »ui ou sem consoante do apoio. 
íinalm-ntw. -i.-ri-a de todas ns questões 
de technica e de prosódia que levantam 
tanto rumor no Parnaso. Poderiei* 
ter-nos dicto em que ficamos a respeito 
do nosso velho líoileau, se «-«Mttin-*» 
ter razão no vosso conceito, como a 
tem 110 meu. por exemplo, aue conti
nuo a entender, em maL-ni de vi rsifi-
cação que se pôde dizer tudo na farina 
de que Malherbc. Rfgni'*r, Crneilh-, 
Racíne, Moliére se contentaram. Gosto 
dos versos que vão aos par s certos, 
como os bois ou os amante-, e cui lo 
qu; os versos destinados a ti\ar. m-se 
na memória dos homens são os cons
truídos d*tsse modo, o que » ncernim 
uma bella idéia ou uma bella imagem 
num verso cuja estruetura 1'oileau 
approvarin. 

f Continua ) 

A n m DAS LAGRYMAS. 

A JOAQUIM NABUCO 

Aos sessenta annos abre~se~lhe a porta 

Do rarc-rre sombrio e mtseraudo, 
E elle rrffl,-outro justo que supporta 
1 crux negra da infâmia, tropeçando: — 
Peticega, entrevado e humilde, entorta 
0 dorso ainda a mais,p'ra terra olhando. 
Atlante da miserta, sente aos hombros 
Opezo ingente, e a terra ondear por w w f r • 

Eu» res de ceo, de cima escuta o ronco 
Do lateg,' a curvato a mais peto eito; 
Em vez da trilha fácil, péa-o o tronco, 
(»n« o andar tropeço e tímido tem feito: 
Em t u do espaço franco, o pulso bronco 
A aspiração retrahe-lhe e assusta o peito: 
Preso ao chão, Prometheo, move-se a custo. 

Debate-te *>o leito de Procusto. 

Ouvindo acclamaçâodo Povo, a medo. 
E vendo com pavor a extranha cohorte; 

P'ra liore ser julgando que inda <: cedo, 
Pois eri que a—L iberdade traz a morte. 

São quer deixar teo intimo degredo, 
Embora o Poro entkusiasmada o exhorte: 
Dasaces negras retomando o exemplo, 
Da Escravidão sinistra volta ao templo. 

Ali det-rou a luz do morto ct/rio 
Junto ao regitti', de seo leito á beira; 
Os instrumentos negros do martyrio, 
Sua túnica esquálida e ogoureirn: 
D ali ninguém esperamaii que tire-o, 
pois que na sombra vê sua ejeeira: 
Pra todos olha, tetubando pausa, 
Que até o azul do ceo horror lhe c iusa! 

Recua, ouvindo * cos do Povo, fora, 
Da Liberdade os hymnos repetindo: 
Pensa que zombam d'eUe como outrora, 
E o canto alegre chega-lhe rttgindo; 
Recioso e espacorido, ri-se, chora 
Imbecilmente,eenda todos rindo... 
Aquillo tudo cuida que é mentira; 
K. pobre idiota, a soluçar delira. 

• em festiva e contente « mocidade 
Offereeer-lhe o balsamo das dores, 
E diz-lhe tudo aquillo ser ver Iode: 

Que não ha para os velhos mau senhores: 
E guindo, com gazil fraternidade. 

O abraça e a chão alastra-lhe de flores. 
De joelhos une ao peito a* flores solta*, 

E lh'as dá oníra ce: em pranto envoltas. 

A luz da Imprensa esbarra-lhe na fronte 
E irradia; e elle diz: —Eu não conheço 
4 grande luz, se b<m que ella me aponte 

O bom caminho e tnotfre-me o tropeço ; 
Porem qual pote ter meo horizonte. 
Sendo da vida o fim o meu cmneço '.' 
Sc assim quereis me desviar do pegv. 
Ei roi fico obrigado como um cego. 

0W# irei em, o murro * earord*. 
Emeénirtw amem me 4V gratuito mkr,ee. 
e u , que nào faço o remtmrom atmrd* 
Deter * • wntméo mpnms « a amiyo'.,. 
Ja mie trnh* **twrançú$ é muito tarA*. 
Vou íaírfi .i'%i emJutr-wte te eo* tia*)? 
£ ' li-mj,•-• de dormtr. t*t >« f*nç*i t, 
Tenho > corpo muemmo c*\*g-i*. 

Faliam-mr a* farrj, y .ra que mr affou» 
I transpor ./* limite* do óêttrrri 
l i r^rnes arram-tu^mc o áspero * f » / ' , 
l dor o coração, no eteuro encerro 
Retalho frio i tugubre da w-itt. 
Irei pc*mr por rõ* romn mm enterro ' 
E qual outro poderá ter meo portar 

Horto por dentro e jà por fvra morto • 

Onde irei. cambeteando pela estrada. 
Tonto de medo e i-nto de r-:hi*,-, 
Levando por biutáo a tou-a m^** 1. 
/.' ÍM pés descalço*, de que o mundo r«-*« 
*-i»i ter ceo, tem ler alma, tem ter nada, 
O que diria aquêtlt que me n « r * 
K Que morte nra,que d* horror nos pasma' 
Tumiito que anda, lúcido fantaama D 

0 que é virer? O todo e o abysmo~dr-t, 
1 serpente—arraslamdn-*e; arrattei-ene: 
Tenho da dor a rida </tif revive, 
i: a chamma ríoi aonde a dor te queime: 

Are do fcg», tempr* em roda I**** 
O inferno, antet do inferno, em que abrast. me '.. 
Porque nndes tão noite abrir-me a porto, 
Se trago n'alma a m»cidade morta ? 

Mesmo quando o ar é lirrr, eu, desgraçou >, 
Morte que rir* dentro da matéria, 
Pastei nas festas a chorar, calado, 
Pins nem gemer deixava-mo a miséria-
Ninguém na-me, e andei crucifitano 
Pelos areaes ardentes da Sibéria, 
.Va camisa mot tuaria,a cada instante, 
Verme, tentindo as dores de utn gigante.' 

Tenho tá dentro o túmulo daespota, 
Que ao tronco ri morrer, sangrenta •• tiua; 
Tenho là dentro o filho qu* repousa, 
Jogado a cova como um cão darua; 
Tenho là dentro de meo pae alousa 
Entre as dos boi* possantes da charrua; 
Tenho Ia dentro tudo quanto tenho: 
Steo ninho d'alma, meo iigi-min lenho. 

Ide BÓs, r,,s que fostes ns felizes, 
Que vtvettes do* mole* esquecidos; 
De meot filhos orar as cicatrizes, 
E là, do ceo, terei agradecido: 
Ouvi ou obrigae os mãos juizes 
D'csta Judéa a ouvirem o gemido; 
Que nâo tenham como eu a mesma tone: 
Morri na rida p'ra tiver na morte!— 

A dor profunda, o pranto,a ros: ptangênte 
Excitam mais o contrittado Povo, 
Que torna ainda vnthutiasmadamente 
A querei—o tirar do abysmn coro; 
E cada tex, em multidão crescente, 
Chega-se a elle, fala-lhe de noto; 
Guia-lhe os passot,lhe estremece o homiro, 
E pede-lhe com lagrimas e assombro; 

— Olha a plebe incencirel.que trabalha 
Para o jugo arrancar do altivo dorso; 
Hydra, que no holocausto inda e*traça>',u 
t tirania, e cresc; com refcr>, * 
Qne tenha* licre ao menot a mortalha. 
E itío, talvez, no» Urre do remur.n: 
Também nós acordamos muito tirde! 
*-<- inda és cap;ivo,*amo* um Covarde'.— 

Agradecendo o euridulo enthusiaemo 
Do Povo que o saúda, frouxos pu**o* 
Encaminha p'ra luz: tenit marasmo 
Detom—o; está cangado dos fracaosos 
Da etcraeidão cruel; perplexo epattnt, 
Parecendo abençoar, levanta ot braços, 
"•orrí, suspira, chora, í.na UuCura, 
—Cae deslumbrado epede a sepultura: 

J. DE MOR l f> ^ILfA. 

Quando sc vos apresentar um dever 
—cuinpri-o cegamente; nã j o disen-
taes:—se o discutir les -^ncontrareis 
sobejas razões para o uão cumpnrd-js. 

Ch. dela Ji-utat. 



" 7 Í A SEMANA 

PLÁGIOS E PLAGIAMOS 

Em o n. V-ít d*A Semana publicámos 
uma pagina do segundo volume, inó-
dicto,doa Subsídios Litterarios do Sr.Gui
lherme Bellegarde, na qual demonstra 
o illustrado bibliophilo que o celebre 
soneto de Raymundo Corrêa As pombas 
não foi imitado dos versos de Gautier 
Les coíombfí.Esqueceu-se SS.no emtanto, 
de que ha em outra obra do mesmo 
auctor uma passagem que a ignoran-

tes ou malignos e a malignos ignoran
tes pôde dar enchanças a accusar de 
plagio o nosso grande poeta. 

Refiro-me á famosa Mile.de ífaapin.Eis 
o que se lê na pagina 62: « Si tu viens 
trop tard, ó mon ideal, je n'aurai plus 
Ia force de faimer : — mon àme est 
comme un colombier tout plein de 
colombes. A toute heure du jour, il 
s'en envole qaelque désir. Les colom
bes reviennent au colombier, mais les 
désirs ne reviennent point au cceur.» 

Leia-se agora o formosíssimo soneto 
de Raymundo: 

«AS POMBAS 

Vae-se a primeira pomba despertada... 
Tae-se outra mais... mais outra... emíim deze

nas 
De pombas vão-se dos pombaes, apenas 
Rafa, sangüínea e fresca a madrugada. 

Ba tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Ruflando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abo toam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Gomo voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem...mas aos pombaes asjpombas voltam, 
E elles aoscorações nâo voltam mais...» 

Realmente, os superficiaes, os que 
lêem sem digerir e sem assimilar, os 
incapazes de penetrar além das lettras 
e de descortinar outro horísonte além 
do da pagina do livro em que se re
cheiam inutilmente de erudição, esses, 
deante a confrontação do trecho de 
prosa franceza com os últimos tercetos 
do soneto em questão, tém de que se 
assanhar e de que vir a publico trom-
betar aceusações delirantes contra o 
primoroso poeta das Symphonias. Ora, 
infelizmente,a maioria do publico que 
lê acompanharia esses Oolombos de 
suppostos crimes litterarios ; o que se
r ia perfeitamente natural. Existem ali 
as apparencias compromettedoras do 
que erradamente o vulgo, acompa
nhando a referida casta de críticos, 
considera — plagio, furto litterario ; e 
se estes, que têm o dever de entender 
d'esse «riscado», que tém por si a pre-
surapção da competência para julgar 
em taes pleitos, gritassem: a — E' um 
plagio ! Raymundo Correia é um pla-
giario ! Abaixo do altar I Cubramol-o 
de ignomínia e de esquecimento'», teria 
o publico razão para repetir esses fe
rozes gritos de guerra e ficar conside
rando-o um gatuno litterario. 

Convém, portanto: I destruir essa 
balela frivola, provando que não é 
aquillo um plagio ; II provar que en
tre os maiores escriptores do mundo, 
entre aquelles que a Gloria immorta-
lisou, poucos são os que não merece
ram as pechas de imitação, paraphrase, 
plagio e furto —furto escandaloso e 
descarado ; I II pôr a limpo, determi
nar defini ttíva,nitida,irrefutavelmente, 
aquillo que constitue a originalidade, 
a verdadeira originalidade litteraria e 

artística; IV deixar, de uma vez por 
todas, demonstrado que Raymundo 
Corrêa^é um dos uossos poetas de maior 
originalidade e de individualidade mais 
independente e característica. 

I 

Comecemos definindo o que seja pla
gio; 

Vappereau, no seu «Diccionario das 
Litteraturas », define o plagio « a 
apropriação,náo dopensamento deoutrem, 
mas da fôrma que o reveste, em uma 
obra litteraria ou artística.» E, desen
volvendo essa definição, acerescenta : 
« En se refermant dans le domaine des 
lettres, il faut séparer da plagiat l'em-
prunt, rimitation, lasimilüude didèes, 
Ia riminiscence, tout ce qui, enfin, peut 
se produire de pareü ou d'identique 
dans les ecrits de deux auteurs, soit 
par une rencontre fortuite et à 1'insu 
de celui qui vient le second, soit d'une 
manière avouée et sans aucune inten-
tionde fraude.» 

Não ó plagio, portanto,na auetorisada 
opinião de Vappereau, a adaptação, a 
imitação, a semelhanaa de idéias, a re-
miniscencia, a apropriação meramente 
da idéia. 

« Os pensamentos isolados — diz ain
da o illustre critico —bem que com cunho 
pessoal, podem ser novamente utilisa-
dos, sem que seja isso plagio.» 

«II y a des gens, diz Pascal, qui vou-
draient qu'un auteur ne parlãt jamais 
des choses dont lesautres ont parle... 
Mais si lesmatières qu'il traite ne sont 
pas nouvelles, Ia disposition en est 
nouvelle. Quandonjoue à lapaume c'est 
unemême baile dontjouent l'un etVautre, 
mais Vun Ia place mieux.» 

E' frivola, sobre injusta, a aceusação 
de plagio, portanto, onde se apropriou 
idéia, pensamento, opinião, ou simples 
imagem de outrem, dando-se-lhe fôrma 
differente, nova, marcadapor um cunho 
original. 

Charles Nodier define o plagio pro
priamente dicto: «aacção de tirar de 
um auctor (particularmente moderno e 
nacional, o que aggrava o delictoj o 
fundo de uma obra de invenção, o des
envolvimento de uma noção nova ou 
ainda mal conhecida, a fôrma de um ou 
mais pensamentos; porque podem ga
nhar com uma fôrma nova; noções esta
belecidas, que um novo e mais feliz 
desenvolvimento pôde esclarecer,- obras 
cujo fundo pôde ser melhorado por 
uma fôrma nova ; e fora injustiça qua
lificar de plagiato o que não é mais que 
mera ampliação ou melhoria útil (1).» 

« Os pensamentos isolados—affirma o 
primeiro dos auetores citados,—podem 
ser novamente utilisados sem que seja 
isso plagiar. » 

Sem duvida. De idéias, de pensa
mentos, de imagens, não ha ninguém 
que se possa reputar proprietário legi
timo. Pertencem ao domínio vastíssimo 
da Intelligencia, onde a todos é licito 
colher e respígar á vontade, que uma 
geração de escriptores monda e semeia 
para a que tem de suceeder-lhe. Pre-
tencioso ridículo é o escriptor que por
ventura acredita que alguma das 
cousas que escreve é original, é nova, 
nunca se erguera ao sol — como se 
abaixo d'este alguma novidade hou
vesse 1 

Originalidade existe, sim, e muitas 
vezes completa, absoluta; mas consis
tindo na maneira nova de dizer cousas 
velhas, remoçando-as; na diversa e não 

(1) Gb. Nodier, Quottions de Utterature tegate. 
Paris, 1828. 

usada fôrma de que se vestem ; no 
modo de entendel-ase utilisal-as, muito 
outro dos anteriores. Original, emfim, 
é o escriptor que tem uma individuali
dade própria, ura modo seu de se expri
mir, de tractar as idéias, de enrou-
pal-as, de apresental-as; que tem um 
sinête só d'elle, com que marca as idéias 
de todo o mundo,para que, como unica
mente d'elle d'entâo em deante sejam 
tidas; o que tem, emfim, fôrma própria. 

Ora,Raymundo Corrêa tem individua
lidade, tem esse modo, esse sinete, essa 
fôrma. 

Rousseau, aceusado de pilhagem, 
disse, defendendo-se bellamente, ener
gicamente: «Quem, possuindo cérebro 
activo e pensante, haja uma vez sentido 
o delírio e a attracção do trabalho 
mental, não segue servilmente a traça 
de outrem para se prover de produetos 
alheios, de preferencia aos de sua pró
pria lavra.» 

Precisemos ainda mais a questão, no 
sentido de provar que, concedido haver 
Raymundo Corrêa aproveitado a bella 
imagem do pombal, de Gautier, para o 
seu famoso e formoso soneto, não com-
metteu um plagio. 

Continuemosa ouvir Nodier. (2) Diz 
elle, claramente : «O poeta, e especial
mente o poeta dramático, que se apo
dera de alheia idéia, engenhosa ou 
sublime, e que a veste com a sua 
linguagem, não é obrigado a citar. 
Ha, além disso, na applieação da lin
guagem elegante e medida da poesia a 
qualquer pensamento uma espécie de 
mérito próprio, que distingue o poeta 
do prosador. Emfim, esta espécie de 
adaptação está consagrada pela opinião 
unanime dos críticos.» 

Mais ainda, e ainda mais claro, se é 
possível: «O terceiro gênero de imitação 
ou plagiato auetorisado è o que consiste 
em passar para verso o pensamento de 
um auctor nacional e mesmo contempo
râneo que escreveu em prosa.» Exem
plos: Corueille, na scena celebre da 
«Clemência de Augusto», não fez mais 
do que rimar uma soberba pagina de 
Montai gne: Divers évenements de mame 
conseil; e d'essa mesma passagem, que, 
aliás, também Montaigne havia litteral-
mente copiado (3) tirou Voltaire as pa
lavras celebres de Gusman, no desfecho 
de Alzira. A idéia e o sentimento e a 
maneira de tractar o assumpto das es
trophes da Ode á Fortuna, de Rousseau, 
são também de uma passagem de Mon
taigne (cap. 2° do liv. 3°). 

Se tudo isto ainda não basta lembra
rei o que diz Larousse: (de cujo auxi
lio esta única vez me sirvo, por ser 
decisivo no caso: «Plagiar um escri
ptor é roubar-lhe os pensamentos, sem 
lhes dar nenhum cunho pessoal.» Ou, por 
outras e mais longas palavras: Quem 
assella os seus ou alheios pensamentos 
com o cunho da sua individualidade 
litteraria não ó um plagiario. 

Ora, Raymundo Corrêa —dando de 
barato, por verdadeiro, que elle ao. 
compor o soneto conhecesse, ou tivesse 
presente á memória, a belhvjmagem de 
Gautier — fez com um pensamento que 
o próprio Gautier não podia garantir 
haver creado, que tem sido empregado, 
explorado, imitado, repetido por outros 
muitos escriptores—um soneto admirá
vel, originalíssimo pelos encantos do 
verso, harmonioso, expressivo, singelo; 
originalíssimo pela musica suave e 
melodiosa do rythmo; originalíssimo, 
emfim, pela fôrma, que constitue a ver

ia) Obr.ãt. 
(3) ií»aí*. liv. I. Cap. 23. 

dadeira originalidade, e que em Ray. 
mundo não se parece nem so con
funde cora a de nenhum poeta, nosso 
ou de fora. Tào original — esse soneto -
acoimado do plagio, que tem sido imi
tado, plagiado uma, dez, cem vezes, 
aqui como em Portugal. 

Quem é que já se lembrava d'es8o 
pensamento de Gautier? E hoje quem 
ha que possa esquecer o soneto de Ray
mundo ? E porque ? Porque elle, com o 
poder do seu talento, com a forçada 
sua poderosíssima individualidade ar
tística, fez d'áquella límpida gota 
d 'aguaum largo, sereno e crystallino 
lagol 

Compare-se, além d'isso,o pensamento 
fundamental do soneto, a sua intenção 
litteraria, com a simples imagem de 
Gautier, e ver-se-á que a differença ó 
muito maior do que parece. Gautier 
diz ao seu ideal que venha depressa,por
que, se elle se demorar, já elle, poeta, 
terá perdido a força de amal-o; porque 
a sua alma, cheia de desejos, ó como 
um pombal cheio de pombas: a cada 
hora do dia vôa um desejo, mas as pom
bas voltam ao pombal e os desejos não 
lhe voltam ao coração.No soneto de Ray
mundo compara-se o coração, na moci
dade, com um pombal; a partida e a 
volta das pombas são descriptas admi- • 
ravel, origiualissimamente; duas obras, 
primas esses quartetos immortaeal Gau
tier falou em desejos; Raymundo diz: os 
sonhos que, na primeira estação da vida, 
partem : 

«No azul da adolescência as azas soltam» 

idéia que não se encontra na passagem 
de Gautier. Este referio-se á perda dos 
desejos; Raymundo á perda dos sonhos* 
na juventude. Não ha, então, differança, 
no pensamento de um e do outro poeta ¥ 
Negal-o, agora, fora demasiada teimo
sia e má fé. 

Isto, porem, pouco importa: Hou
vesse ou não o poeta brazileiro lido, . 
apropriado o pensamento do. poata 
francez —o que era de seu direito— o• 
seu soneto ô original, ó novo, é seu, 
unicamente seu; ao passo que a imagem , 
de Gautier ó tanto d'elle como dos poe
tas que o precederam e se lhe suece-
deram. 

Convém ainda—embora seja dispen
sável—lembrar o que affirmam os aue
tores que citei: — que a apropriação, 
devida a inconsciente trabalho da memória, 
não representa plagio; é muito com
mum o emprego de heraistichíos e 
versos inteiros de poetas antigos ou 
contemporâneos. Virgílio, que foi um 
imitador de Homero, tem versos, nas 
suas obras, de muitos poetas, inclusive 
Lucrecio: o mesmo fez Camões de 
muitos versos de Virgílio e outros 
poetas antigos. 

E'commum, trivialissimo, o facto de 
se encontrarem os grandes espiritos; 
o que deu origem a conhecido proloquio 
francez. 

Por tudo quanto deixei dicto, creio 
poder terminar a primeira parte d'este 
estudo : — ficou provado que o soneto 
As pombas não é um plagio feito a Th. 
Gautier. 

Quem o affirmasse emmittiria uma 
balela impensada e frivola, aliás so
mente própria a ter curso em boceas 
fáceis ao detrahimento e á censura le
viana, eesquivas ao merecido louvor, 
á irrecusável justiça. 

Esses arautos da maldade, consciente 
ou inconsciente, n£o refiectem, ao me
nos, que não baBta pilhar algures um 
ligeiro pensamento, uma simples ima-
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gem, para fazer nm soneto art pereniu, 
qno so celebrísa em pouco tempo ! 

Se iaso bastasse. Deu» meu! seriam 
pequenas as bibliothecas para conter 
escriptores tmmortaet I 

27-5 -87 . 

TALHHTIM MAGALHÃES. 

MAIS UMA FILHA MORTA 

Açucena em botão, eü-a crestada 
Da morte ao sopro violento e frio! 
Quem do terran fatal, cruel, sombrio, 
Tão próxima te crera, filha amadaT... 

No célere tropél da curta estrada 
Que vae do berço á morte... sem desvio, 
Cortou-te da existência o brando lio 
A dura aorte contra mim armada:... 

Armada, sim, que de outras filhas caras 
A vida me tirou com, a própria vida t— 
Kas me restavas tu ü . . . E as prendas raras 

De que tu'alma Toi fiei guarida, 
Dom seriam do Céo, se me fleáraa, 
Consolo de minb'alma dolorida!! 

Maio, 1887. 

GALERIA DE 0EIGINAE3 

II 

0 ANTONICO DO PEDREOULHO 

E' o büontra de S. Christovão. 
Conhecem este animal? 
Pois se o não conhecem, proponho-me 

a ser o Lmneu da espécie. 
Assim pelas sete da noite hão de en

contra-lo infallivelmente nas cercanias 
da imperial quinta, namorando a hu
manidade de saias. 

Traja sempre á ultima moda; mas 
convém declarar que a ultima moda, no 
bairro de S. Christovão, e áquella que 
ha três anpos vigorou na rua do Ou
vidor. 

O Antonico é enthusiasta do Faus
tino, o famoso bilontra do Arthur Aze
vedo, e faz exforços inauditos para 
imital-o em tudo e por tudo. 

Deitou chapéu de fitas espantadas e 
em cada pé bico chinez, para que as 
moças do quarteirão o tomassem por 
inglez. 

O pai do Antonico e padeiro, e como 
tal, nunca se descuidou dos pães de seus 
filhos. 

Pães de trigo, porque no que diz res
peito ao pão do espirito, só conseguio 

•faze-lo ler, escrever e contar. 
Contar números, porque contar lérias 

o 'Antonico não aprendeu com pessoa 
alguma. 

Mesmo porque o emprego do Antonico 
reduz-se ao seguinte—almoçar, jantar, 
ceiar e contarlérias. 

A prova de que se dá muito bem com 
este rogimen équeanda sempre jovial e 
satisfeito. , 

Todos nós temos ttes e defeitos, por
tanto não é de admirar que o Antonico 
também os tenha. 

Achaca-o a monomania do deotou*; 
gosta de debicar o gênero humano. 

O leitor me dirá que este sestro pre
nuncia certas qualidades intellectuaes, 
isto ó, que o sujeito dado a desfruetar-
nos deve ser espirituoso e arguto. 

Pois não ha tal. 
O Antonico ignora mesmo que cousa 

seja espirito; e jamais, au grand jamais ! 
teve a felicidade de emittir qualquer 
idéia que revellasse parentesco em 
quinto grão com algum conceito agudo 
ou engenhoso. E' besta por sangue e 
por educação. 

Mas — que quer que lhe faça ? — o ho
mem está persuadido de que tem muita 
graça e faz delia o uso que mais lhe 
couvem. 

Quando um pobre mortal incorre na 
enacota e no escarninho do Antonico, 
está perdido; pode mudar-se do Pedre-
gulho porque ali não faz carreira. 

Os boticários, padeiros, compadres, 
comadres, taverneiros o logiitai do 
quarteirão apontam para o desgraçado 
com esta exclamação de dó; — 

«Coitado. . . 
Foi debicado pelo Antonico!» 
Si Boiieau morasse no Pedregulho 

havia de exultar, com a seguinte modi
ficação, ao seu famoso verso : 

Un sol trouce toujours cent plus tots qui 
{'admirem. 

Mas como Boiieau nã > mora no Pe
dregulho, nem em parte alguma, o 
nosso Antonico é quem exulta. 

Mas eu pretendia tratar bem o Anto
nico, e creio que já o chamei de tolo. 
Queira desculpar, não foi por querer. 

A monomania do debique nào se li
mita, todavia, ao bairro em que mora. 

Náo tendo nada que fazer, o Antonico 
diverte-se escrevendo cartas anonymas 
aos deputados, senadores, ministros e 
homens importantes da situação. Tem 
o cuidado de franqueal-as, para que os 
destinatários as nào refuguem. 

Nestas missivas, escriptas cora ortho
graphia phanta.stica, o Antonico pro
cura debical-os o mais que pôde, e acaba 
infallivelmente por mandalos a uma 
certa parte. Esta ó a sua melhor pilhé
ria — «Sabe que mais? Vá... etc.» 

O açougueiro da esquina, quando elle 
lhe teu com gestos mysteriosos uma 
destas cartas, rio-se tanto que o seu 
carão ficou da côr de um boles de boi 
dependurados á porta. 

Eo nosso Antonico sahio de casa do 
magarefe, 

Front haut, pied leste et cceur joyeux 1 

Uma das magníficas partida; do nosso 
original.(no seu entender), ó a troça que 
costuma fazer aos augustos represen
tantes da nação. 

Na hora das sessões vai para as 
aguas-furtadas onde reside um amigo 
seu, exactamente defronte da porta de 
entrada dos deputados, na rua da Mi
sericórdia. 

Ãgacha-se junto da janella e, assim 
quelobriga um representante da nação 
pelas costas, grita de lá em voz de fal
se to muito fina: 

— Papagaio, dá cá o pé l 
O deputado volta-se para o ponto de 

onde partio a voz, mas não vé ninguém, 
porque o Antonico já está acocorado no 
chão do aposento, rindo-se a escan
galhar. 

Dahi a segundos volve á janella 
muito sizudo e disfarçando; mas si 
apparece outro deputado: 

— Papagaio, dá cá o pé ! 
Isto ha muitos annos. 
Até hoje ainda não descobrio outra 

troça politico-bilontrica, mas somente: 
—Papagaio dá cá o pé 1 

Também soffre de outro fraco—o An
tonico. 

E' discutidor, rixento, é grulha. 
Si lá por seus cálculos elle entender 

que a Semana é sustentada pelo Dr.Luiz 
Delphíno ou que o José do Patrocínio 
foi quem mandou assasinar o czar da 
Rússia.. . acabou-se, não ha meio de 
conueneel-o do contrario. 

Na sua opinião todos os nossos ho
mens políticos e jornalistas são uns 
bilontras de força. 

O Antonico grita muito quando dis
cute, irrita-se, congestiona-se. 

Mas este ardor de polemica é inteira
mente fictício. Basta uma pouca de agoa 
fria para aplacal-o. Quer isto dizer que 
o Antonico é poltrão ás direitas. Berra, 
esbraveja, gesticula, apostropha. Mas 
sio interlocutor se encrespa e respinga 
com certo energia aos seus desaforos, 
o Antonico vai lhe passando o braço 
em volta do pescoço e dizendo-lhe em 
meio tom ahjuaolado ; — 

— Oh! hofllm 1 Você é muito asso
mado! Zanga-se com qualquer couza ! 
Estamos conversando I 

A's vezes, no mais forte calor de uma 
discussão, quando tem de dar a replica 
ao adversário, o Antonico interrom
pe-se bruscamente, pede licença aos 
circonstantos, sahe, e volta d'ahi a 

Souco, mais grulha e mais convencido 
o que nunca.Fora beber um írogo para 

moinar a palavra. 
A isto chama elle—tomar carvão. 

E' o terror e o aiJetus das mucamas 
da rua de S. Luiz Gonzaga. 

Seu Antonico 6 por aquellas bandas 
uma locução mágica, uma espécie de 
sésamo que abre os corações de todas as 
Leonores de earnpmha em pastada. 
Onde os senhor.H sentirem o cheiro 
de chita ongommala, extractos de 
Orizaeceboda II jlUnda.ahí e que o 
Antonico r-noa, governa e administra. 

Mas também (a leitora não deve ler 
este tópico) mas também, leitor mali
gno, tran.sfurai.i-te pela imaginação em 
mucama da rua S. Luiz Gonzaga, e 
díze-me se poderías arresistir ás 
guias artisticamente enceradas d*aquel-
le bigodinbo petulante e canalha. . . 

A virtude é uma flor de l ic i laque 
só viceja nas estufas da educação 
moral. 

Não me consta que estu austera dama 
jamais cogitasse de np^or-sa a que a 
ponta dos bigodes do Am.•mico tocasse 
no coração das mulatas do Pedregulho. 

O Antonico tem-se na contado pri
meiro dançarino de S. Christovão e 
paizes adjacentes. 

Não lhe roubemos esta illusão. 
Na quadrilha é de uma suprema «le-

ganpcia. 
Flor ao peito, pastiuhas pshutt, sa

patos de oleado cora ourelas de seda 
carmezim, cadeia de reluzente plaquei e 
relógio em fôrma de lapizeira, plastron 
immaculado, sorriso nos lábios, foin 
fraichement coupé no lenço, impertigado 
e airoso, o Antonico deita mesuras e 
offerece o braço ás damas como o faria 
um addido de primeira classe da embai
xada franceza. 

Faz um figurão, lá isso faz. 
Tem sempre um bandào de cousas 

que dizer ás damas, no passeio do es
tylo depois das danças. 

Que diabo dirá elle? 
Eis aqui um ponto em que me con

fesso franca mes te admirador do An
tonico. 

Eu comprehendo que uin mortal, 
acossado pelas conveniências, cubra de 
beijos o seu mais flgadal inimigo, e en
forque o seu melhor amigo ; eu eom-
preheodo que um christão seja coagido 
pela força dits cousas a assistir a uma 
conferência sobre auxílios á lavoura ou 
sobre os meios de melhorar o nosso es
tado sanitário; não acharei cousa 
inexplicável o ver-tne um dia envol
vido em alguma discussão a respeito 
do poder pessoal, e até é possível que 
seja obrigado a emittir opinião sobre o 
assumpto tão querido do nosso collega 
da Pátria. 

Mus não posso imaginar a triste fi
gura que faria, se os azares da vida me 
levassem a ter de confabular banalida-
desdurante vinte minutos cora uma se
nhora que não conheço, a quem nunca 
v í e á q u a l m e não liga a mais ligeira 
relação social. 

Sr. Antonico, permitta que lhe tire 
o meu chapèo! 

URBANO DUARTE. 

NOTAS BIBLIOQEAPHICAS 

Numerosas são as obras de littera
tura jurídica annualmente edictadas 
pela casa Garnier. Não ha muito ainda 
publicou «A Lei das Execuções» pelo 
advogado Conselheiro Almeida Oliveira 
e já entrega ao publico uma outra con
gênere: «Processo das Execuções eiveis, 
coinmerciaes e hypothéearias» pelo 
juiz de Direito Cassiano Cândido Tava
res Bastos, já vantajosamente reputado 
por outros trabalhos de jurisprudência. 

Contem este volume todas as dispo
sições legislativas e regulamentares 
das execuções, inclusive as da lei de 
5 de Outubro de 1885 e e respectivo re
gulamento (de 23 de Janeiro de 1886}. 
a jnrisprudencia dos tribunaes e opi
niões de praxistas. 

Escusado é mostrar a utilidade pra
tica d'esta obra. Se no systema 
adoptado pelo Conselheiro Almeida e 
Oiiveira de indicar ao lado do texto a 
sua fonte Legal se facilita a consulta 
leva-lhe inconcussa vantagem, por ou
tro lado, o Sr. Dr. Tavares Bastos com 
o índice alphabetico com que fecha a 
obra, que é mais completa que a outra. 

Recommendamo-la a todos os inte
ressados e com especialidade aos Srs. 
advogadas do nosso foro. 

Os Srs. Laemmert & C. acabam de 
edtctar As mentiras convencionaes da Ci-

vilisaçdn, obra dé sfax NorUtt. tradu
zida pelo Sr. Manoel Coelha da Koeha* 

D est» livr" —que ra tnis ler com « 
duvida attenção o vivo interesse ••for
mam osedictores que se ' • ^ t a r a r a na 
Allemanha, em seta semana*, três gran* 
des edições, achando-*** hoje au lft*; 
tendo sido traduzida em grande numero 
de línguas. Ns Áustria, por estreita 
compr-ti-nsão dY**ta obra e fsls* inter
pretação de sous in tu i to , f d ella pro-
hibida, por perigosa n sttenlatoria da 
tranquillida le publica. 

E', portanto, um livro de agitação, 
enérgico, original. 

Max Norduu estuda • desmascara as 
seguintes mentiras: a religiosa, a polí
tica, a monarchicae aristocrática, a eco-
uumica, a matrinvjiii.il, o diversas ou
tras mentiriubas. 

Que ha de verdade neste livro das 
mentiras ? 

E' o que só poderemos dizer, apôs 
completa leitura. 

Sahio hotem do prelo o aanunualo 
novo livro de Rodrigo Octavio—Poemtu 
e Idyliios. 

Primeiras Rimas—Sob este titulo che
ga-nos de Portugal um livro de versos 
do Sr. Manoel da Silva liayo.São na sua 
maior parta bem trabalhadas as poe
sias e tém merecimento, não só pela 
delicadeza cora que o po-tasabe tractar 
os assumptos, como pela inspiração 
que lh'os suggere. 

As Pnmetias Rimas «à> um livro di
gno de ler-se e possuem versos de in
contestável mérito. Foi edictado pela 
empreza Litteraria e Trpograpnica* 

De egual procedência recebemos, fir
mado peto Sr. Francisco Palha,um ele-
fante livro de 203 paginas, intitulado 

cenas cantemporaneis. Contém este vo
lume a Estatua, poema vibrante, es
cripto com muito humoriaino e repas
sado de ironia. 

Esti impresso o Perfil de Camillo 
Castello Branco, devido a penna do pa
dre Seuna Freitas. Este Urro não ô 
mais do que a collecção completa dos 
artigos que, sobre aquelle illustre e fe
cundo escriptor,publicou o padre Sen» 
na Freitas no Diário de Soticias o anno 
passado. 

O Perfil ê vaiado em bellissirna o 
correcta linguagem, e provaria, se não 
bastassem outros trabalhos do mesmo 
escriptor, a tempera de que é formada 
a individualidade litteraria do illustre 
publicista. Em appendice.vém algumas 
cartas de Camillo, muito interessantes 
e muito honrosas para o destinatário, 
que é o auctor do P*rf\l. 

A Mie. Laiislan Netto 

SDR LA. M0RT DE 3A CHABHAXTB CTLLB 

LEONOa NETTO 

A vous mes pleurt, Madame, á vout,doueê tnetime 
De* souffrance* d'un tendre emurf 

Je gémis sur vos maux,jt decend* dan* 1'abime 
De votre indicible doulêur! 

Oui, j * pleur* aoec vous uolr* filie adorée, 
Cet ineffahle object d'un amam gr and amomr, 
Une aube d'esperance à jamai» effaeée, 
Bt qui noni promtltait l'édat d'un ti beau jourt 

Mait.pareille à Voieeau dent ia notar matinale 

Sê tait quand l'air e*t attiedi, 
Lemor.eÜe autti.colomòe mrgtnale, 

Sê tút longtemp* aoant midiü 

Qu'emt-eüe dono troMté dons cette vi* amèrel 
Oi 1< lKmA«r «'etfpM, eé (o«í «^<ur M M n , . „ 
O* êouvent un ptas*ir,un* joie émhemere 
Sonttmivx* d'amertnme et de regreU ton* fiutt 

Peut-itre acant U *oir, m *rrU**mtê eristme* 

Betas! tefut teruie M touffte du malkeur; 

Peut-ttre aocai Ia toir oa dernitre esperance 

L'e%t laissée en chetnin tmslê at>ec Ia douleur. 
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•Loonor ici-bas eut rècu solitairê; 

•Car son c&ur n'êut jamais trouvé de ca-ur pareil; 
i-'leur cel<*tt,rviWt un instant sur Ia ferre, 
Elle »e flétrirait loin du Dirin Soteil !,,. 

Et vous pleures loujourt cettê rose charmante!... 
.V*«í-elie donc pour pout qu'un amer souvenir?... 

<>ti'iin regrei du paste"? Mon! La foi consolam* 
Sou* Ia mnntre dana 1'Avenir! 

Vc Ia cherv' es donc plus dans Ia fraide pousíiilre! 

Leonor au front pur, object si gracieux, 

Sur les ailes de f,-u de 1'ardenteprière, 

domine l'ensens du temple estrenuntfe aux Cieux ! 

r.YE AMIE. 

•90 « O Í - 1 8 Í 7 . 

GAZETILHA MEDICA 

Sinceramente amigos do triumpho 
Ias sciencias medico-eirurgicas no Bra
zil, nào podemos deixar de compri 
mentar os illustres clínicos, Drs. Pe
dro AlTouso e Barbosa Romeu pelo 
explendido diagnostico e felicíssimo re
sultado alcançado no exercício da espi
nhosa e ingrata profissão que exer
cem. 

Com effeito, apesar das opiniões de 
authores europeus abalisados de que 
a hepatite suppurada é freqüente nos 
paizes quentes, onde reina endemica-
mente, é força confessar que raras vezes 
nos apparece na clinicado Rio de Ja
neiro. Com o presente caso conhecemos 
mais dous: um em 1879, na 4̂  enfer
maria de medicina do Hospital da 
Misericórdia, a cargo do distineto mes
tre, Conselheiro Turres Homem, que 
recorreu ao mesmo hábil operador, 
Pedro Affonso ; outro na clinica civil 
de um medico novel, caso também vis
to e diagnosticado pelos Drs. Alexan
dre Calaza e Moreira Seura, em 1881. 

Além da raridade talvez devi Ia á 
dificuldade do diagnostico, o paciente 
affectado de um abeesso do figado acha-se 
na imminencia da morte, de que con
segue arrebatal-o a intervenção cirur-
fica prompta, necessária e precisa, 

alam de acc >rdo comnosco, Murchi-
sou, Cauieron, Murray^ e Martin. 

A intervenção, porém, não pôde ter 
logar se o clinico não fór perspicaz e 
não tiver o tino bastante para reconhe
cer a alfecção! 

Louvores, portanto, aos dous babeis 
profissinaes, que se uniram e que com 
tanta proficiência arrebataram mais 
um infeliz das garras da morte. 

A Semana sabe e costuma sempre 
iazer justiça a quem merece. 

Este facto veio quebrar a monotonia 
-que lavra no campo da medicina e da 
cirurgia do Brazil. onde só apparecem, 
no fim de cada anno, theses em pro
fusão, algumas das quaes excellentes 
monugraphias, e onde surge ás vezes 
nm ou outro jornal de existência ephe-
mera e passageira. 

Hoje, d'este gênero de publicações, 
apenas contam-se a União medica e o 
Brazil medico, que tomos regularmente 
recebido, ricos de bons artigos e offere-
cendo leitura interessante. 

O inditferentismo, a critica preten-
ciosa, o desanimo, a indolência e até 
o egoísmo desviam do campo da im
prensa aquelles que nos podiam fre
qüentemente offerecer o frueto da sua 
observação clinica, o resultado mesmo 
do seu longo e penoso trabalho de com
pilação, que é um magnífico auxiliar 
pa ra o estudante e para o clinico que 
uão tem muitas vezes tempo para com-
pulsar obras collossaes. 

No estrangeiro, onde os módicos sao 
affaveis para qualquer trabalho que 
appareça de collega, todos se esforçam 

Sor escrever e espalhar a sciencia me-
ica, pondo-a mesmo ao alcance de 

todos. 
Vencendo esse desanimo e esse egoís

mo, o Sr. Dr. Luiz Faria.adjunto da 
Faculdade de Medicina do Rio de Ja
neiro, deu á estampa um Compêndio de 
moléstias cutâneas, e teve a gentileza de 
offerecer-nos um exemplar. 

Aproveitado e iuteiligente discípulo 
de Hebra, o hábil especialista soube 
«m bóa e correeta linguagem organisar 

um volume útil, recheiado na maior 
parte das idéias d"aquelle distineto 
dermatologista. mas expondo também 
cm muitos pontos de seu trabalho diffo-
r.-ntes afTecçõeí da pelle, que revel-
lauí estudo pm mais de nm author. 

Abrindo-se a pagina 209 deparamos 
com o estudo dos neoplasmas, em que o 
lupns õ tractado com toda a proficiência 
e minuciosidade. 

Como trabalho de estreia, mormente 
s»bre uma classe de moléstias extensis-
sima o em cujo estudo o espirito do me
dico perde-se e cança-se muitas vezes, 
em cuja investigação o piactico gasta 
muitos annos,tendo necessidade de uma 
applicação enorme para achar-lhe o 
valor, não podemos exigir mais do que 
este volume, que é um excellente resu
mo sobre as moléstias da pelle. 

Não dirigimos ao Sr. Dr. Luiz Faria 
senão palavras de animação e de lou
vores pelo seu esforço, desejando que 
não pare e que seja imitado por todos 
os seus collegas. 

Agradecemos o exemplar que nos 
offereceu. 

DR. SAHEN. 

BELLAS ARTES 

£ REVISTA MENSAL) 

O Sr. ministro do Império mandou 
adiar para oceasião opportuna o con
curso de viagem que, neste anno. devia 
reaüsar-se na Academia de Bellas-Ar-
tes. E isto por uma razãu summamente 
importante, irrespondível: falta de 
verba! 

A falta de verba é a terrível hydra, 
sempre suppliciada pela rethorica par
lamentar e sempre ressuscitada, que 
oceasiuna os grandes pesadellos iniuis-
teriaes. Uma vaz despertada a hydra 
cessa tudo quanto a antiga musa canta, 

Ainda bem. Inoquo foi, e seria pueril 
se o explanasse, o nosso primeiro in
tento. 

Desejamos folhear attentamente os 
relatórios do ministério do Império, to
mar a summa da verba votada para a 
Academia de Beilus-Artes, comparal-u 
com os gastos feitos por essa rheuma-
tica instituição, esmiuçar cifra por cifra 
em todas as despezas para, triumphan-
temente, mostrar a S. Ex., o Sr. minis
tro, que a medonha hydra tinha a ca
beça de papellão pintado. Hydra de 
theatro. Fingimentos e mais nada. 
Raciocínio de peso, pela intensidade de 
lógica que em si contem, oceorreu-nos 
em momento propricio. Qual o resul
tado que poderíamos obter desse pe
noso trabalho? Convenceríamos S. Ex. 
da falsidade da sua hydra? Consegui
ríamos revogar o aviso? Não. Positiva
mente, não. 

A muito custo, talvez, lançaríamos 
um protesto contra o supracitado aviso, 
demonstrando, em phrase pailida, diffu-
sa e coxa, já se vé, quanto se tem feito, 
em semelhantes crises, a bem de pri-
viligiados entes cabidos do céu por 
descuido. Mas empreza enganadora, 
seria esta porque—da penna cahiriam 
respingos sobre os sempre bemaventu-
rados entes que Deus enviou ao mundo 
para eterno supplieio dos infelizes. 
Chama-se a isto disipereinloco.Portanto, 
rendendo graças aos deuses de terem 
por mim zelado, impedinao-me o passo 
para o negro nbysmo {estilo parlamen
tar, extra) aqui deixo estas rápidas 
linhas como prova de muita boa von
tade em servir os Srs. concorrentes, e 
também como prova de grande entendi
mento das irrevogabilidadesdos avisos 
ministeriaes. Desculpem-me a inimo-
destia. 

Assumpto fácil e breve temos ao fo
lhear o nosso caderno de notas. 

Aqui, em primeiro logar, no alto da 
pagina, estão especificados três pratos 
decorativos, representando fruetas, 
expostos na casa Vieitas. Diz a nota: 
u . l e 2—mangas, as saborosas mangas 
que, na opinião de Alencar, tanto influ
íam para adocicar a pronunciação bra
zileira : são de um amarello qnente, 
banhado de rubro. Colhidas ao tempo. 
Bem sazonadas. Figos, bellos figos, 
ovoides, appetitosos, de uma cor es-
cura.descendo para a cór do vinho tinto 
Açor. Um caicho de cocos de tucuns, 
parecidos na forma e no colorido 

com as uvas pretas do Douro, magní
ficos pelo sabor. Roseos jambos, avel-
ludados pecegos, corados de carmim, 
macios, araçás. pitangas dô gommos 
escarlatos, o uin mamão aberto ao meio 
em talhada, frueto insòso ao paladar 
dolicado, porém querido dos pequenos 
pássaros cantores.N.3,—um pratinho do 
baccarat còr de leite, sobre moldura de 
seda vermelha o ouro. Um punhado 
de frescos morangos entre folhas, co
lhidos, sem duvida, de madrugada, aos 
primeiros bafejos da viraçâo matu
tina. 

Esses três pratos foram pintados por 
Estevão da Silva, um artista que tem 
demonstrado verdadeira paixão por 
esse gênero. Ninguém como elle, actu
almente", nos apresenta fruetos tão bem 
pintados. Pintal-os assim, é difficil; 
pintal-os melhor é impossível. Nas 
fruetns, nada mais se pode desejar, mas 
onde o artista podia emendar-se é nas 
sombras. As sombras projectadas car
regam muito o conjuneto. 

Na Glace E'it'gante o Sr.Antunes expõe 
um crayon digno de nota — retrato do 
Sr. Octavíano Hudson ; e na Casa De 
Wilde o Sr. Firmino Monteiro, reoem-
chegado da Europa, expoz uma impor
tante tela — « Gaiileu perante a Inqui
sição ». Falaremos desse quadro quando 
o artista realisar a exposição dos seus 
últimos trabalhos. 

Para concluir participa aos meus 
leitores (pios e numerosos) que o nosso 
sympathico Belmiro está concluindo 
um quadio, um magnífico quadro. 

E' preciso notar: o quadro de Bel
miro não é histórico. Felizmente. 

ALFREDO PALHETA. 

A VIDA ALEGRE 

CONGRESSO DOS SOCIALISTAS 

Um grupo de enthusíastícos mem
bros d'esta associação tomou a inicia
tiva do um baile que teve logar uo ul
timo sabbado, com a animação e con-
currenciaa que de ha muito nos habi
tuou a sympathica sociedade. 

Dançou-se o folgnu-se até ao ama
nhecer; para isso muito concorreram 
o empenho e a gentileza da digna di
rectoria e da commissão iniciadora, as 
quaes não pouparam amabilidades para 
com os seus sócios e convidados. 

fONSARDIN. 

SPORT 

Muito boas as corridas do Prado de 
Villa Izabel no domingo passado. A 
concurrencia foi extraordinário. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No lo pareô (1000 metros) foi vencedor 

em 69 segundos Rignleto, que, desde f̂  
pulo de partid i, bateu os seus compéw 
cfcidores. Cantagnllo, que foi corrida de 
alcance, o seu jockey não calculou bem 
a corrida e prendeu, a chegada em 2° 
logar, devendo ganbal-a. Guacho. em 3° 
Verbenne, Bolero e Ondina não mereceram 
classificação. Marlha e Savana não cor
reram. O rateio foi de 43JJ100. 

No 2o pareô (1450 metros) Talisman fez 
boa corrida, vencendo os seus competi
dores em 96 segundos com alguma 
facilidade e desmonstrando estar bem 
preparado. Le Loup, Mastin e Stvamp ba
teram-se bem durante o trajecto da 
corrida. Mastin obteve o 2° logar e Le 
Loup o 3« logar. Sicamp ainda não e3tá 
em boas condieções; chegando em ulti
mo logar. O rateio foi deglglGO. 

No 3» pareô (1609 metros)" Intima em 
109 segundos, com muita facilidade ven
ceu a Americana que fez péssima cor
rida. Este pareô nenhuma importância 
teve, visto não ter sido disputado com 
animação, pela falta de animaes. Man
darim e Rondello não correram. O rateio 
foideligOOO. 

No lo pareô (1000 metros) tsmeralda 
facilmente venceu os seus adversários 
que pouca resistência fizeram, em 63 se
gundos. Coreot?adoem2°lugar e Juanita 
em 3o lugar. Archimedes. Sensitivi e Ga-
xella não correram. O rateio foi de 
11S700. 

No uo pareô 1609 metros) handicap— 
foi brilhantemente vencedora a valente 

Scylla que fez uma bonita corrida lue
tando com Coupon que nos primeiros 
metros conservava-se na frente cedendo 
finalmente terreno u Scylla que bateu-o 
por differença soITrivel. Coupon chegou 
em 2o lugar e completamente esgotado. 
Diva,quo partiu muito atruzadn.chegou 
cm 3° lugar fazendo boa corrida. Dr, 
Jenner e Specinsa ficaram distanciados. 
O tempo dVsta corrida foi de 103 se. 
gundos. iraííer não correu. O rateio 
deu 20f|200. 

No 6o pareô (1450 metros) Amazonas, 
que foi bem montado, fez boa corrida, 
veucen lo os seus competidores em 96 
segundos e contra a espectativa geral. 
Daybredck, que era o favorito,foi mal 
corri lo e por isso afrouxou, chegahio 
em 3° lugare batido por Pnmy que teve 
o 2° lugar em boas condições. Firg-Quen 
durante a corrida derrubou o jockey 
que pouco sotfreu da queda. Odalisca e 
Quen não correram. O rateio foi de 
U4f)300. 

No 7° pareô (1300 metros'1 foi vence-, 
dor Druid em 86 segundos, des le o pulo' 
de partida. Biscaia em 2° logar e Ay-
more em 3° — Mondego e Villa Nova che
garam na bagagem juntamente com a ' 
Cantàgallo.— Baccarat II não correu. O 
rateiu foi de 6f}900. 

Na melhor ordem e com muita regu
laridade terminaram as corridas nada 
deixando a dasejr. 

Com um convidactivo programma 
realiza amanhã o Derby-Club uma im
portante corrida. 

Eis os nossos palpites: 
No 1° pareô — Esmeralda ; no 2° Ar-

monde ; no 3° Monitor ; no 4° Amazonas ; 
no 5o Boreas ; no 6* Phrynéa — não cor-
renlo—Satvatus ; no 7o Druid; no 8o 

Al arengo. 
Queira Deus (o deus do Sport) que 

acertemos mais uma vez. 

L. M. BASTOS. 

CLUB DE REGATAS CAJUENSE 

Interessantíssima a regata effectuada 
por este Club na tarde de 22 do cor-
lente. Foi grande a concurrencia de 
pessoas, que ahi foram attrauidas pelo , 
variado programma e pela belleza do 
dia. 

Eis os vencedores dos diversos pa
reôs : 

l.o—Cajuense; patrão, Fox. 
2.0—Guanabara, patrão, o tenente Ca

valheiro. 
3.o- Júpiter; patrão, Short. 
4.0—Guanabara • patrão, Cony. 
5.o—Nobre; patrão, Silva Pinto. 
6.°—Alice; patrão, Fox. 
7.°—Neptmo; patrão, Paes. 
8.0—Humaytâ; patrão, o tenente Ál

varo Graça. 
10.—Peruana,- patrão, o tenente T. 

Costa. 
11.—Alice; patrão, Fox. 
A regata, que tinha começado á 

1 hora da tarde, foi sempre animadís
sima, terminando ás 5 horas. 

Nossos parabéns á digna directoria 
do Club pelo brilhantismo com que rea-
lisou tão útil divertimento. 

TESTAS, BAILES E C0NC2ST03 

No Salão do Conservatório de Mu
sica realisou o professor Zavataro, com » 
parte de seus discípulos, no sabbado, { 
o concerto que estava annuociado. 
O programma constava de duas partes 
em treze treshos,que foram bem executa
dos e muitos appiaudidos. 

Parabéns ao digno professor pelo 
muito adiantamento de seus disinetos • 
discípulos. 

Esplendido o saráo-concerto realisado ; 
no sabbado, 21 do corrente,pe!a sympa
thica sociedade Congresso Brazileiro. ' 
O crescido numero de distinetas e gentis 
senhoras e de cavalheiros da mais fina 
sociedade fluminense dava um realce 
deslumbrante nos vastos salões. O coo- . 
certo, muito bem organiaado, tendo 
começado ás 10 horas. Analisou ás 11, 
sempre com immensos applausos pela 
perfeita interpretação dada ás peças 
designadas no bello programa. 

,A parte dançante esteve animadís
sima e prolongou-se até ás 5 horas da 
manhã. A distinetissima directoria, que 
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è componta do moços do esmerada edu
cação, foi incansável om obsí-qmar ou 
•euH onvidados, c m todas as delicade
za» o amubíUdadeg. 

O Club do Engenho Velho nnnuncia 
para nojo o seu IH» nuráo-concerto, qae. 
como todos os du aistineta associaçSo, 

i deve ser brilhantíssimo. 

Também para hoje prepara o Club 
11-flm, de Nictheroy. nma das bellas 
parti Ias com que costuma obsequiar 
os seus sócios e convidados. 

A'n geutilissiinas R-mhorjis que com
põem a directoria do Olub os nossos 
agradecimentos pelo seu amável con
vite. 

Em G do próximo mez tem do roali-
zar-se, no theatro D. Pedro U, o con
certo promovido por uma commissão 
de distinctos cavalheiros a favor das 
victimas dos últimos terremotos na 
Itália. 

E' nr^anisador do programma d'esta 
grando Insta de caridade o distineto 
«irtucwetír. R. í. Kinsmann Benjamim. 

Por absoluta falta de espace deixá
mos de noticiar em o nosso ultimo nu
mero a realização do 0» concerto pro
movido polaSojiodado de Quarteto do 
Rio de Janeiro. 

Fozrmol-o agora, juntando os nossos 
applausos aos de todos que assistiram 
á notável fe»ta. organizada com o ca
pricho e cuidado que sempre notamos 

i nos progrummas da associação, execu
t ados com a distineção e arte a que nos 

i habituaram os distinctos virluosi que 
' compõem a útil o promettedora Socie

dade de Quarteto. 
Nossos emboras, pois. por mais este 

triumpho conquistado para os annaes 
artísticos do Eio de Janeiro. 

Devia ter-se effoctuado, hontem, no 
Imperial Conservatório de Musica, o 
concerto de (iregorio do Couto. Dare
mos circumstnnciada noticia no pró
ximo numero d'esta folha. 

LORGNON. 

Nada de novo pelos nossos palcos : 
O Recreio Dramático suspendeu as re
presentações da Francillon e em,reprise, 
levou hontem & scena a Martyr,,0 fa
moso drama de d'Ennery e Tarbé.que, 
como na primitiva, continuará a dar 
excellentes receitas á empreza Dias 
Brasa, o Lucinda tem regorgitado de 
espectadores com o celebre Gado ie 
Ouro e a Phenix Dramática continua a 
fazer milagres com o Milagre de JVosso 
Senhora da Pinha. 

E por falar na Phenix: Faz beneficio 
neste theatro no dia 3 do Junho, com 
uin bello espectaculo, o distineto e 
presado actor Galvão. Na terça-feira 
fia uma excellente festa no Recreio 
Dramático : faí beneficio a sympathica 
artista Rafaela Montero. 

P. T.ILM.l. 

FACTOS S NOTICIAS 

O Grêmio Lit terarl . Victor Hugo. 
composto de estudantes do Collegio 
P.ijol, effectuou a 22 decorrente uma 
sessão magna, em commemoraçf.0HO 
2» anniversario da morte de Victoi 
H | e z ' o discurso ofiicial o illustrado 
medico Dr. Oliveira Bueno, segumdo-
se-lhe na tribuna vários alumuos da-
auelle collegio, entre os quaes o menino 
octavio Durão, quo recitou um soneto 
do director d'esta folha. 

Occuparam ainda a tribuna os pro-
feesores Rego Soaros, I-aria Tavares e 
Alfredo Pujol. . , , 

Distribniu-se um numero especial do 
tfoienfc» e três e terminou a goleuinidade 
com a execução da KarselAesa, pelos 
alumnos do referido collegio. 

Uma festa que honra aquelle collegio 

poiso uma prova de que se não des
cuida nelle a educação litteraria dos 
alumnos. 

Chegaram ante-hontem e estão à 
venda na livraria Garnier as duas 
grandes novidades litterarias de Por
tugal : — A Heliquia, do Eça de Queiroz, 
e Jimh SuM.de Ramalho Ortigão. 

Dois primores. 

Ha alguns dias foi o Dr. Ladisláu 
Netto, o illustre director do Museu Na
cional e cavalheiro estimabilissimo. fe
rido no mais fundo de seu coração pela 
perda de sua talentosa e gentilissima 
fiiha Leonor, que falleceu em S. João 
d'El-Rey,victima de terrível tuberculo-
BO, contra a qual nada poude a sciencia 
medica, represent ida por homens da 
estatura do Dr. Barata Riboiro. 

Como sincera manifestação do nosso 
pezare do grande apreço em que temos 
o Dr. Ladisláu Netto, publicamos hoje 
uns lindos e sentidos versos, dirigidos 
em francez á sua Exma. esposa, e um 
bello soneto ein que soluça, estrangu
lado de dor, um coração de pae. Nos-
aos pezames. 

ANAGRAMMA POÉTICO 

01>'F£r.ECll>0 A UEDACÇÃO D'« A .SEMANA » 

G 0 nçalves Dias. 
Ca t/l tro Alves. 

Casi £ iro de Abreu. 
Alvar E s de Azevedo. 

Gonça r ves Crespo. 
Luiz Delp 5 ino. 

0 lavo Bilac. 
JJ aymando Corria. 

Alb (5 rto de Oliveira. 
Franci * co Octavíano. 

Theo "J hilo Dias. 
Affons 0 Celso Júnior. 

Fagund W s Varella. 
Adelino Fon H oura. 

V > lentim Magalhães. 
L. Guimarãe ífl Júnior. 

Al JJ erto Silva. 
Luiz Mu pj at . 

Filiuto de > lmeida. 
E s equiel Freire. 

Luc H o de Mendonça. 
A p fredo de Souza. 

Mora g s Silva. 
Rodr M go Octavio. 

Q Hen JJ ique de Magalhães. 
S 5 ares de Souza Júnior. 

Alcibiade m Furtado. 

VICTOR HIJ/.YO 
Maio — 1SS7. 

CORREIO 

" _ Sr. Walter. Não gostei nada, mes
mo'nada. do seu soneto. Que diabo ó 
flor perfumorosaphrase que o Sr. em
pregou no segundo verso? Não sabe? 
pois sei eu : é tolice. 

— Sr. Delino FelU. Não posso servü-o 
no que me pede. Emquanto ao seu De 
ponto em branco... ponto final. 

Sr. R. A. M. Macio parece o Sr. 
para apanhar o que lhe não pertence. 
Ainda se o Sr. para fazer o seu soneto 
passasse o gatazio em versos alheios, 
mas os respeitasse, muito bem; mas 
furtal-os e ainda por cima quebrar-lhes 
a cara e os pés, pór-lhes ferraduras, 
aleijal-ns, emfim, é o cumulo da audá
cia e da maldade. O seu soneto é todo 
feito com versos de certo poeta : mas 
assim mesmo, errado, queé um louvar 
a Deus de gatas . . . 

— Sr. Demosthenei... das dúzias; o 
seu acrostico nfto vale uma RMU-a de 
alhos...sem alhos. 

— Sr. *.. P. S. A «tu tj.'0'MÍ 1 A' » « » >'• 
um r.isirio de verãos capengas. Veja s*-
apren l« a metrificar, e, entio. quando 
souber fazer cousa com Impeza, appa-
reça-nos. 

— Sr. Alvares de Azevedo >V»r-nh<i, 
Poli.-me vo-ia i. •m-rcv que declare uãti 
me ler relendo a sua p^so j quando. 
nesta 5-'Cçâo,respondi a um tal Sr. A. de 
A. Sobrinho, (o qual nunca vi mais 
gordo que me enviou un-s versos de-
pl<>r;iwis. Com todo o [*CA/XV. 

Leitores e leitoras: li-jchtro aqui, 
nlto 6 bom som, que o tal A. te A. So
brinho e de gloriosa meinori.t, a que 
alia li ha tempos nesta secção, numM 
foi, não é nem será em tempo algum o 
Sr. Manoel Alvares do Azevedo Sobri
nho, pessoa inoffensiva. incapaz de ia-
juriar Appollo ou brandir arma homi
cida contra a inermo grammíitica. 

Que este Sr., ao que p.irece, é respei
tador do Coruja como poucos, e se cum-
mette versos, commete-os dos bons, 
d'aquelles de encher o papel todo. coino 
os requeria aquelle capitão-mór da 
Morgudlaha. 

Estú Sastifeilo, Sr. Sobrinho? 
— Sr. F. Munis. Vai aqui mesmo o 

seu sonetilho: 

MINHA M.VK 

i'm beijo mnternal é ume aurora snncto. 
V. MAOALHÃKS. 

Minha mãe, teu saneto amor. 
Suave e doce ambrosia,— 
Borrífou minh'alina em flor 
Com osorvalhos da alogria. 

Teu amor foi o arrebol 
Da minha crença perdida ; 
Foi o vivo, ardente sol, 
Que me deu alento e vida. 

Ouve, pois, > mãe querida . 
A ternura in h-ícni U 
ITens-, imor—do<»; fragranci*» 

Quebr.-ntou a lucta immensa 
Que travei com a descr-n. i, 
— Sudarío da minha Infância. 

Julho de - l . 
1 ir.MiNO MUNI/, 

Dist", n\ > faz um pae por nm filho. 
seu M.-ti.z. 

Sr, Damiáo d'Arcos. 
• 1 seu son-to i rú . . . i r á . . . irá para. . . 

Não so assiist' '; irú para a C«iJl.ibo-
ração. quan lo tiver dentes o Laet. 

— Sr. F. F, O S.MI artigo Duas burbo-
írtis, não r incorreto tn i-* '• aHVctado. 
Demais o assumpto i> fraqui-iho e pouco 
iiittíressi. Em todo eus > ne fosso men"S 
longo, talvez . . t a lvez . . . 

— .Sr. Jub. Vossi merco 6 ui»*-mo um 
Job . . . de modéstia. D'esta couza vossa 
mercO, meu amlguiiiho, è paupérrimo. 
A sua poesia s - tem 4o notav..l o eer 
curta, pois, >': apenas uma oitava ; e c* 
por isso que se lhe dá um cautiuho na 
Collaboração. 

ENRICO. 

ANNUNC10S 
D r , l i o u rifi u o d o S;i. especia

lista h' svplníis e uiolostias das crian
ças.- liu.a PnnMMr-j de Março, 112 ( con
sultas de i 1/2 as 'd horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

I > r . A n d r « H a n f i o l , — C. Ruft 
da 'Jultanla Q. 'yX li. Rua do Cosmo 
Velho n. t Ti. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

A' venda na livraria Garnier. Rua do Ouvidor n. 71 

A R E L Í Q U I A 
DE 

EÇA DE QUEIROZ 

I ; » I > I T I D O V O I L , U > I L : X > E 1 4 4 P A G I N A S 

RAMALHO ORTIGÃO 

JONH BULL 
depoimento de uma testemunha 

acerca de alguns aspectos da vida e da civilisação ingleza. 
Um nítido volume de 270 paginas. 

LIVRARIA DO POVO 
RUA DE S. JOSÉ N. 65 E 67 

C A S A D A S Q U A T R O P O R T A S 

Este estabelecimento tem sempre enorme quantidade de livros sobre scien
cias. artes, industrias, litteratura. etc. 

Especialidade em romances dos mais afamados autoras nacionaes e estran
geiros. 

PREÇOS RESUM1DISSIM0S 
« 

Casa de 4 portas 65 e 67 ROA DE S. JOSÉ 65 e 67 Casa de 4 portas 
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EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
r>E Ó L E O P U R O D E : 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosnhitos de cal e soda 

A p p r o T a d a p e l a j u n t a d e h y -
g l e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h l t e s , o s -
c r o p h u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d o b i l i d a d o em. g e r a l , 
d e n u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E* muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicínaes e nutritivas 
do óleo, al£m das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A1 venda nas drogarias e boticas. 

FABRICA PÉROLA 
\ T o r r e f a c ç i o d e c a f ó ' 

Esta afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 
O a d v o g a d o Dr. Yalentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da ta rde—Rua d o s O u r i v e s , 5 1 . 

I > r . O y r o d e A«eTedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Beoco das 
Cancellas u. 2. 

"COLLEGIO INTEilMCIWAL 
INTERSATO E EXTERNATO 

DIRLKDO 10R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES, CHRISTOYÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c í p a e t l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BTJA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO BE CARVALHO 1 C. 
"PROPRIETÁRIAS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

uRIÜALDAS PARi ENTERROS 

DEPOSIT» 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Becebem eocommendas, que são 

executadas «om a maior proãrptidã», 
esmero e modicidade de preços. 

DERBYGLUB 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 29 DE MAIO DE 1887 

1° pareô — A's 12 horas - i n i t i u m —1000 metros — Poldros e poldras nacionaes de 3 annos— Prêmios: < 
120fJ ao segundo e 6ü# ao terceiro. 

I ao primeiro; 

Ns. Nomes Pellos Idade; Naturalidades Pesos Gores das vestimentas 

1 Berenice Alazão 2 
2 Oorcovado Castanho... 2 
3 Esmeralda Idem 2 

R. de Jane.. 
Idem 
S. Paulo . . . 

48 kil. 
47 » 

Proprietários 
Ouro ebrauGO Coud. Fluminense. 
Grénat e ouro..» Mario de Souza. 
Ouro.mang.e boné azul Coud. Alliança. 

2" pareô — A's 12 3/4 horas - E x t r a • -1000 metros — Animaes estrangeiros até 2 anuos—Prêmios; 600$ ao primeiro: 
120# ao segundo e 60f) ao terceiro. 

1 índio Castanho.. 2 ans 
2 Visiére Alazão 2 » 
3 Orinonde Zaino 2 » 
4 Gentleman Castanho . . 2 » 

R . d a P r a t a 47 kil. Azul e branco T. J . C. 
França 46 » Azule palha Joaquim P . de Castro. 
Idem 47 » Pérola e grénat A. vianna. 
Inglaterra.. 47 » Encarnado e azul Coud. Brazileira. 

3° pareô — A's 1 1/2 h o r a — E x c c i s i o r - • 1609 metros — Animaes do paiz até 3 annos—Prêmios: 
2008 ao segundo e 100# ao terceiro. 

800$ ao primeiro, 

1 Munitor Castanho. . 3 ans S .Pau lo . . . 57 kil. Azul,branco encarnado . . . . . . . . Coud. Cruzeiro. 
2 Odalisca Pampa. . . . . 3 » Idem 53 » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
3 Rondelio Douradilho 3 » Idem 49 » Azul e grénat Lázaro & .Lima. 
4 Dandy Vermelho.. 3 » Idem 53 » Ouro e verde F . Vianna. 

4o pareô — A's 21/4 horas— L o m g r u b e r — 1450 metros — Animaes estrangeiros uLé3 annos-
120g ao segundo e 60fJ ao terceiro 

Prêmios : 600$ ao primeiroj 

1 Olinda Zaino 3 ans Inglaterra.. 
2 Daybreack Idem 3 » liem 
3 Amazonas Castanho.. 3 » Idem. 
4 Pancy Zaino 3 » R. da Prata 49 
5 Babylonia Castanho.. 3 » França 47 
6» Gabier.. , Alazão 3 » Idem 49 
,7 Phenicia.*. Idem 3 » Inglaterra.. 51 
8 Perle Zaino 3 » branca 47 

47 kil. Grénat e ouro Coud. Carioca. 
51 « Azul e ouro D, Julia Vieira. 

Azul e amarello L. & C. 
Encarna lo e ouro V. M. 
Havana o ouro J. R. 
Grénat e rosa S. M. 
Encarna lo e azul Coud. Brazileira. 
Branco e encarnado O. Júnior &Lopes<. 

5» pareô — A's3 horas - D o r b y - o u b - 1 7 o 0 metros —Animaes do paiz — Prêmios: 1:0000 ao primeiro 2õ0# ao segundíá 
e 150# ao terceiro " 

Sybíla Zaino 4 
Regina Doura lilho 4 
Macaróo Alazão 5 
Boreas Castanho . . 5 
Diva Alazão 4 

S. Paulo. . . 50 kil. 
Idem c 50 » 
I lein 54 » 
Idem 56 » 
R. de Jane.. 52 » 

Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
Azul e grénat Coud. Paraizo. 
Azul e ouro ; • . . . . Coud. Santa Cruz. 
Encarnado e preto Coud. R. de Janeiro* 
Ouro e branco Coud. Fluminense.' 

6° pareô — A's 3 3/4 horas - p r o g r e s s o (Handieap) — 1609 metros -
600fJ ao primeiro 1305 ao segundo e 

-Animaes nacionaes de meio sangue — Prêmios 
60$ ao terceiro 

Condor Castanho.. 3 ans S .Pau lo . . . 13 kil. 
Vampa Zaino 4 » Rio Grande 5t » 
Villa-Nova Idem 4 » P a r a n á . . . . 43 » 
Onlina Tordilho. . . 3 » S. Paulo... 45 n 
Biscaiu Alazãi 4 » Idem 50 » 
Druid Tordilho.. . 4 » R. de Jane.. 61 » 

7° pareô A's41/2 horas-

Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
Azulegréuat - . . . . Idem Paraizo. 
Azul branco e amarello Idem Esperança 
Azul e amarello J . M. da Rocha 
Azule gréuat Coud. Santa Cruz. 
Lncarnadae branco Oliveira J. & Lopes. 

«,1o d e J a n e i r o (Handicap) —1750 metros — Animaes de qualquer paiz-
1:5000 ao primeir» 4000 ao segundo e 2000 ao terceiro Prêmios 

1 Salvatus Alazão 4 ans 
% Satan Castanho.. 4 .» 
3 Charibdes Idem 4 » 
1 Phrynéa Idem 5 » 
5 Walter Douradilho 4 » 

F^nça 55 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
f,lem; £í » Grénateouro Mario de Souza. 
Inglaterra.. 52 » Preto e encarnado - . . . Coud. Rio de Janeiro. 
í * 2 2 " Ouruebranco Idem Fluminense. 
Idem 46 » Grénat e rosa s . M. 

8É pareô —A's 5 1/4 horas —Seis a 
no Derby—Prêmios; 4000 ao primeiro 800 ao segundo e 40J}'~ao Terceiro 

? I ^ 5 . ° T ™ . t 5 ? m _ e t . r 0 3 ~ ^ Í t n a e 3 t l 0 Paiz, de meio sangue, quo não tenham ganho 

1 Famalicão Castanho... 
2 Mondego . . . . Idem 
3 Aldace Daura lilbo 
4 Baccarat I I . . . . . . Gatemlo.... 
5 Irndina Tordilho... 
6 Jeany Vermelho.. 
7 Marengo Idem 
8 Millon Rosi lho— 
9 Saltarelle Preto 

10 Caporal Alazão 

3 ans R. de Jane.. 
S. Paulo 
Idem 50 
Idem 52 
liem 47 
Idem 50 
Idem 51 
Paraná 49 
Idem 51 
S. Pau lo . . . 52 

49 kil. Azul, amarello e branco Ooud. Esperança. 
5 " Azul e amarello Ooud. Luzitana. 
oO w Grénat e pefola j . Vaz. 
52 » Azule branco ' . . ' j \ j Q 

Azul e amarello " jõsé'M.'da Rocha. 
Verme ho e boné preto J. Lemos. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Azul e branco S. V •»"••• 
Geraniutn e ouro j " ' w ' 
Grénat e boné branco Coud.' Integridade. 

M A R C O S D E M E L L O , 2." Secretario interino 
OBSERVAÇÕES 

Roga-se aos Srs. sócios mandar substituir os seus cartões pelos disiínctivos sem 
entrada so dia da corrida. ' 

O pessoal da poule deve comparecer na thesouraria na véspera da corrida. 
os quaes não será permitida » 

M Â T H E Ü S L A U R I A N 0 , Io secretario. 


